
> S E R M Ã O
DA SOLEDADE DA V I R G E Mb E N H O K  A  N O S S A .
Q«e pregou na Igreja Çathedral da Cidade de (  olndta em 
Sexta feira de Endoet^as ̂  muito A / . í r .  L u \ d e

Miranda (firytor do íoliegio Caniiehtano daditta
Cidade. fc  FHosofto

Vucam earn in fditudmem, ® lòcjuar ad cor ejiisO ila e  C a p . 20L H O S  emxutos, peito endurecido, palavras deLbiidas à Vifta de Lílimofos caz< 5 do* braõ a dor em quem o* padece, & duplicaõ a ingratidaõ em quem compadecido não correfponde. Dc braõ a dor em quem os pa« dí ce,porque não a pode haver rr; yor fera qirm  vive fentido, doq ver aos < utros n ortosao lentirr é- to Duplicão a irgratidiõ em qiécotr pademdr não correi, ponde,porque cm dividas grandes não le d ífíillar o cora- ção ptÜcs olhos,não fe desfazer a alma com fuff iros ,rão le ferir o peito com golpes, hc final det ft r tibia a venta, de, 6cmorto o agradecimento. O  f rime iro he p;gar fire* 
ZàS ctm defamor, o íegundo fceuficics ctm ii graticão,

m u



* . . .mis iy q*n 2. vep  ferem Ifmítxdis todas as lagrimas per a li& iru s u ó  cre ria s  , eftreitis todas as dores pera perus C 6 Urgis, fracos osfufjiros pera gol.oei C <õ forres; eíles for a 5 io is,0 primeiro d aio pellas m i >s do od io hu; 
tu* inoe n o oiilh >r filho,o (tgundo dado pellas maòs doa* mor divino em amdhormãy: o golpedado pellas maôs do uclio em o milhar filho,que era Chriíto, tocaio no corpo oprivou da vida deixandeode todo morto ao fentimento» o golpe dado pellas mãos do amor em a meih )r máy ,que era a Virgem , tocandolhs na alma a deixou morta pera o que era alivio , 5c viva pera o que era pena , aquelle primeirogolpe por morte uatural, erahüu mortal efta fegunda por morte de hiu foledade, era híU 
vivzj Djcam eaTiin^foUtudinevtXi damos principio ao thema divida heque o demos âí lagrimas,ainda que eftas,tal vez, em c.i*os l iflim o'0?, ou as impede a fequidade das paU « vn s de quê os repete, ou deftmyos dos ccraçoés de qré os ouve: Loquar a i  corejust diz.que entaõ quando lutando a Virgem co nefta morte de fua foledade, poílu neíls la- berinthode cuidados, nefte abbriviado mappa de dores, neíla recopilado cifra de penas, neíle trifts centro de ari* fus, IhsfaL ’ o amor D ivino, quequanto mais padece hu i alma, rruis vivoefti pera alcanç ,r , o entendimento porque fihum  gaílodiverte,hfn pena defperta, Loquir ae. 
cor eius,diz que lhe fal iria naò aos ouvidos, fenão aoec- raçao, porque fe a palavraDivina como difíe o Doutor das gentes, heeípvda que muito corta.psnetrab;ltor on»mgladtr 
atiápui.o golpedeftaíò ao coração de hui mãy t ó íòíe feávia de dirigir, ficado o que era pena de íentidoS emos dem iis,hum i dor decoraçiòem  ella m iy.Poífa neítafo- ledi ic.com ocoraçiõouve a Virgem , rezão pera que nòs de fua íoledudecornos coraçoidh ? f.dlemos,porqluu pe- naexceíU/a nuisadccUra hu.n Jc d c o , doqueaexplica



jhua língoa,5r porque a roinh a fenaó veja < 'çohrada ’ce m as ondas dc mar t^õ toi mento ío , netcíLtu co fc c o n c c a  graça, r*cAVE MARIA.
BldJicrieca centraiA O S c u e  mais lcgraõ de luzes emcdidsF,rnaisgi:íT« ra lhes faz íua boa im sg in ;ç íõ , docuc íua má fortuna, \ orque o dano i d  uai teca napaitcíin . fivt l,o imaginado na parte intelligivel. o que tora m  parte feníivcl, molefta o eorpo,o quc^na intc 1 givcb fc fi ge a alma , queo corpo, finta o rigcr de l ua pena , j ro.* pnedade he íua , viráa íer» quando muito hum a peia <r<̂ ' mada,porem que finta a alma per affcdlo, fendo j or uaturefa iníenfivei. pafia a ferhüa dor cxcefiiva , cu hum excefíb de dores. A morte de Chrifio excecutsda c m aqucl- 3e monte Cal vario amphiteatro de penas, lhe (h atrciio  melmo Chfifto hua pena confumada,c0;?yW<3/e»f0 t f  > a mef- tru morte repreíentada naquelle monte Thabcr iheatro deglorias íe lhe dà nome de hua dor cxcefiiva, ou de hi m exct.fiode dores Aoqutbantur ae plicaaglofia

óe vertei pois porque a morte quando executada nc Cal- vario fe ha de chamar hum padecer coníumrdo, & anu f- ma morre quando repreíentada nc T h i bt r l ü padecercx- "f /Tivo >A rezão he,a mor tece Chrilio quando tx ( cutada no Calvarioera hum dano ídhial que lhe tocada na prrte i nfive!,a morte no T habor era hum t;n o  repitltr taco que tocava na inteligivelio di.no que toca napaitt Íí i fi~ vel por mobilar o corpo, vem a ítr 1 G» pí na cr ríi rr;t t 9 
lor.fur? atumeJ/-,o q v ? « c a  na parre inte Jbg ivcl p< r n c lt fiac a cJ na paíTa a ítr hu* der exceíTiva,ou hüexctfib de deres 

toquebaiètuT de cxctjju.Duas mortes íe nos reprefentaõ hoje,hfia mottede ChiiC 
io cie hüa cruz, & hiu morte da Vugtm  dc Liu lolcdacje.A  2 aquilla



aquelh deu r Chriftoo golpe no corpo na parte feníivef, rirá bihaa v K ô e fti deu o golpe na alma da Virgem oarte intilligivel privandoa do filho que era de fua alma a mef. ma vidvafíi o dtíTe Santo Ephrem, t i  mihi anwce v iia erasj ifto fu?pofto>digo que mais penoza foy eíta foledade pera com a Virgem, do que aquella morte pera com C h riílo , porque aquella morre pera cóChriftotocavalhe no corpo parte íenfivel,5e afíi vinha a fer quando muito hüa pena 
cnnlum^ã^}cdn[u/?jatum morte da foledade peracõa Virgem,tocavalhe na alma parteintelligivel,& paflavaa ler hüa dorexceífivi,ou hum exceílb de dorzSyfoquebantur 
ãesxcejju. Padeceo Chrifto no madeiro da cruz cravado peilas mãosdo odiohumano;padeceo a alma da V '* ^ ™  na cruz de fua foledade cravada por maos do amorDivi».u, 
âxcameamtn folttudtnem,porq hüa foledade he hüa cruzem aqual parece eftà efpirando crucificada hüa alma.Tanto que Deos poz o nofib primeiro pay em o paraizo, diz ofigrado Texto que lhe infundio hum pezado,& pro. fundo (onOiinmfitfoporem in Adam. Confiderando o Phc* niz Africano Agoltinho efte fono,diz q então fe reprefeu- tava A Já outroChrifto pofto em hüa cruzyidejl, Deus Paier 
per cructs l " '<m3 meriemin Cbriflum. Que tem que ver hum paraizo epi >go de dilicias com hü i cruz centro de penas i  que conviniencia tem hum fonoem o qual tudo he ’ -  canfo,cõ hüamorte na qual tudo faõ anfias^ V tj^ * .. que nefta occaíiaò diz o texto,& daremos alcance ao myi- terio.Ho/j f(} bomm bominem effefcUm .  Eíta va Ad~m entaõ íolinrio em o paraizo, efiava fem companhia de fua mei* ma eípecte,$t em hüa foledade atè hum fono vem a fer t rX reprefentaçiõ hiu morte em hüa c r u z a r  cructs lguummor 
umtn Cbrijlurnyficou logo a Virgé em fua foledade hüa viva reprefencaçaô de Chrifto pado em hfu cruz, ficando valc- do o msfmo no penofo, hüa foledade do que hüa cruz ema q. t



saqual parece efta efpirando crucificada hü dma,com ei - ta difl^rença que Chrifto tinha cm a cri do Calvario imuiuviiatamence cr ucificadoo corpo, a Virgem tiniu na cruz de fua íoledade proximamente crucificada a alm3,af. fim parece que o difie S . Epiphiniotcructs forma.D^qui infiro com o mellifluo Bernardo, <} pera cona Virgem menos fora pera feneir,o acabar de todo crucifica' da em a cruz do Calvario, onde de toda tinha acabado o filho a própria vida, do que ficar ella fera acabar de todo crucificada na cruz de fua foledade, morte mori meltus erat 
qtiam vtt ã duc tremor tu: porque pera quem morrendo vi” ve hc furtuna mais favoravel o acabar de todo a vida, P*~ 
rea* ’ *i,diz aquelle nj2yor exemplar da paciência Iob,?«  ̂ fum,pereça o dfa em que naci,6c pera msy or hor*ror accrecenta, vejafie efte dia, fenão scsbarde tcdcen­volto em hfu denfa,5c tenebrofa nuvem,occuptt tuxr< c<>Ugp 

involvaiur amaritudtne.a.lCi o explica Lyra, àicvur íocaà 
matorsm dtú borrorem,pois naõ baftava que acabalíe de to* todo odiapparece que fim,pera que accrecenta logo que pera m*yor horror,pera tmyor pena fe veja eíie dia cober­to com hüa tenebrofa,5í denía nuvem^Dadifferença que vay do dia que acaba de todo ao dia que íem de todo a- cabar,ofercahúa denfa nuvêcohjo a rezC dia que a ca.fc todo deixa de ferdiacom a noite:o dia que oferca ienfa,& tenebroft nuvem íem deixar de fer dia, fica diafem Íohàífimipois acabar efie dia de todo com a noite, era menos, não acabar efie dia de todo ficando dia fem fo!,eramáyor horror,mayor nem,occapeteã caltjro ttinvoL 

tiur amantudine' Dia heaVirgê, noite he amarce,fol he Chriftojogo queeftedia de todorcabaíTscurn imorce na ~ruz do Cilvario ifiToera menos, pnrerri que eft; dia fem .abar de todo ficifíe na cruz de fua foledade, como dia *m foi Chrifto.ifib era mayor pena,maior hortor3mayor .nfu>ai maior ew diú hortorcm, F,



E a rezlo ri porqtié com acabar de todo a vida na cruzdo CU vario, donde o filho tinha de todo a cabadoa fua; paíTava combrevidade a der, porem viver moredo em a cruz de íua foiedada era diLtarfe apena na duração,6c cila niotãto molefta pello que he quanto ?íi;ge pello que clu- ra.M uito aucicipadamente rompeo Deosem queixas pel­lo Propheta Rey deihe atromentarem feus inimigos abo» ca,com lhe darem agoílar, eft.-indo em a cruz,fel, dederunt 
inefsam meam/í/,que penofa circun ítancia tinha em íi o fcí pera que já antes de executada fizeíTe romper em Deos o fufíiffiento pera formar queixa* ? 0  grande Auguílinho, diz que fcy  o daremlhe eíle fel por modo de comid.qtfoaí' 
enim paus [ei in efeam áedemnt. Á gora com msyor * °ovo crecem as forças ao reparo, que m. is rir ha de penoío o fe l,em fe dar por modo de comida,do que de bebid > mui­to fieis,o que febebe he tr^go quede preífa pafla,o que fe come he bocado que mais le detera , que muito logo que não fazendo o defabrido , & amargoíb d o ft l , rompera D  eos o fufrimento pello que era,lho f  Z' ííe remper pello que durava,dedurunt tn efeam lo íuppoíto,cõgrã*de fundamento digo, que menos penoío fura lutara Virgé com as dores da cruz de feu filho,do que lidar com as arT fias da cruz de fila foledade,porque fe lutara com as deres da cruz do filho com o accelerado golpe da morre, d ' 'fim ávida, dava fim ao fennmento,porc m com lidar con as anfiisde fuj fuledade por morrer nelb vivendo, ficavad ostftimos íufpiros da morte pera o goílo , fendo novós empenhosde vida pera ó fentimento, o qual fendo em fi hum, e n e m  cifra muitos,pòis fi:avi como dn íem í« 1, c > fi h i fem pay,com o miy fem filho,como cf ofa íe conf jrce,como coraçl » aníiofu fem de íaf >go, com occ * po fem -ílma,corno alma fem vida; ficava como dia fem pois dehü iol lhe fakavaa luz,como filha fem pay, poueL
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delle lhe faltava o caída do, com o may íemf vppis care« •i -fc  p lo .com oeípofa íé coni J:tc  pc, íMÍalcavão o«. amo. como cor. çaõanfiofo íem ceíaivgo, pois cr n> Ihef.ltar o Verbo.lhe £ .lcavja Voz,como corpo fem *lma pois tilava morta,ao gofto, St íò viva à pena,â çomp t h r  da de toda a ancú fohtarú de todo o alivio, duca meam 
(oltxudimm.Da dous modos confidero a eíla affligida nuy, com A  ma crucificada em a cruz de Tua foledadejConfideroa (ò fem o filho vivo, & iò fem o filho m irto.,rò íem o filho vivo po« is vio,eípirar cm os braços de hü taíco madeiro, ao q tan* tar vezes tinha viíloreípirar em feu amoroíbs braço* ; íò 
f'"'" 'lho morto, pois o via recolhido no horror de hüa líitc fepultura ao que com tanto amor, & dff £ho no inci; modefuas maternais entranhas por efpsço de novemezes tivera morada. Ay que,golpes taó crueisi& qgo’pest >6 ex. ceííivo^oorque ie pera reparar qualquer dcíles naò buíla Mn vida,hüa alma,hum efpiritu,que ferà pera foporcaro íigor de ambosjunto*!Pay meu.diíle&lizeo a meu Putru srcfu Eli is,*daimeo voíTo eípiritu dobrado,fiai irt »»5 dupl* 
ex fptntusíuusrelpondzih? Elias, íe me vires quando mea' pa rtar de ti,então lograras o dobrado cfpirit*» que melpej de*:,/; v*derts meqitando fellar d fê>erti iibi qu ,a penjlr, aera q va Elias pera a occafinò era que fe hà de partir a data plícadoefpiritu a Ehzeo, qvando foliar d tè.triítibi ? ioapetiJhfOh que Edzeoera ditcipulo,que muito a nu- va a feu cneftrejáííi-Tüpois,diz Elias,pera quando me per deres de viftu, pera a occjfiuõ em que has de ficar íò íem ' rerefervoa datadosdous eípiritus,porque hum íò dpi itUjhüifò vijj,hua íò *1 na não baflj pera fo pportar hü “ ex eíE vo golpe,St afíim pera que vivas, pera q te não ibj dé todo a dorde ficares fò fem mi,duplicados cfpi* t̂e úõ acceíTarios, duplex ■fpiriius,pois fe pera foppor*íar
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*foppnrfar o f  lpe de hui foledide na6 bafta Ffí fó efprrijtu.como oaó n »vi. ó je ler exceifivos os golpes d <̂ia« o. ledudes pera com hü » fó alma de hút mãytio amante.Ponderemo> de cada hum deites g dpesorigo .decaJ da hum deíl *s rigores a pern»o primeiro hede íevera V ir. gem *ò (em o filho' vivo, ven *o > eípinr em o> b r  ç >$ da cruzlOgolpe rn̂ is que cruel» O  rigor extraordinário! O  pen j (xcelfiva! Êm o du dojuizJ hà de aver (incisem o Iuí irvnt figa tn lelt Uns. Oíin*Ique haverá em o foi íerà hum nio luzir hum elpirar,porque o lol < õ deixar de Iuz»r deix*,de viver5Jfoiconverteium tntenebrat^o finJem  a I(íi lerà banh^ríe to 1i em langue, & Una tn fanguinem, q tem de ver,o n .6 luz|r>oefpirar o foi,com o bai harí >n*a em fanguç a lu • pera que efte final fegundo fe figa a a^uel* le primeiro? Muic >,fieis, no íol íefimbohía Chnfto.na lua fe reprefenti a V i gsm á ífimipois certoera que à vifta de hum não luzir, d h m  efprar do foi que era o filh a o que fe havi * de íeguír.era b inharfe toda em fatigue a lua, que era a m<1y. aodto aviculido aobanharfe em mortais trevoai aqucjle foi,o banharfeem a porpura de feu í«ngue eft»In i,& fubiudo mais de ponto,digo que he t * 1 «d >r,tão aggig ntadaí* anfii que fetem hum paternal peito de ver efpjrar hum filoo, que toda a outra por grande o u e ^ : como íe o n õ f^ra fica a perder d i vifta. Naqurlle r nal facraficio de Ifaac, diz o non plus ultra da doqu< c>- Cryhfolcg i,que t^da a dor todo o cpi fhófro, & toda a an • fn era ÍÒ Jepjy Patrvtbt erat ima f*[fiotub> filtm immolabat 
tur, parece quele encontra aifi melrno animada lt z , íe o filh )crao facrificado, oq ie oa^a a girganta aos fi 'S do cutello o que entregava a vida aos braços da morte, o que expu h 1 o corpo á chami do f< go,*£; ftaut tmmoUb l«r,como dizque todí a o e n r o d a  a dor, Ó ttodiaan  fó Jo  pay? Pafris xbi erai toia paftrt hú moderno do



nos tirou defte emleio^i*»? dcetbusejl dolor t 'zrV.c partn.  ?tí’ f ' f i h j e t u s  cowparatione noti appartaí dolor altua hctao v^íicmcnce í> »nfiií,taõ crecida a dor íentelü'<y de vrr elpirar hü filho, que à vifla da Abr; h. m íe expor ao rigor defte golpe,ficava a perder de vifta,adcr de Ihuc cffl*recendoa gargauta ao cutello, a vida á morte, o cor* po ao fogo,& arcz ó he. porque com c golpe daqucliefa- crifíJo  ficava lfaac facnficando lula vida, porem Abra.» hajcu ficava facrifiujmdo hõa íokdade,&â viftadadcrque íe fente no golpe com que fe Ucrifica hüa foledade, fica a perder de vifta a dor que íe padece no golpe com q fa crí. fica hüa vida, dolor altusy etus comprai tone non appartt]ogo exce(fiva pena foy pera com a Virgem verefpirar em os Dr^ços da cruz,o unico em prego de Teus cuidados. Havia nefta íoledade hüa circunftanciasq mai* requintava fua pe na,& era ver com os olhos efpirar em hüa cruz o filho, 6c naô lhe poder dar alcance cõ os braços, ficando de 11c acõ í panhada quanto à vifta dos olhos,& delle íolitaria, quanto ao higro dosbraços,& não pode haver maior snfia pera hú coração iiífeiçoado,do que ver[ccm os olhes o alvo de Teus affi £Vos,&naõo poder lograr em feus b*r3ço?.Na occafiaó f tn q oVeibo humanado nas entranhas deíhSnrafoi vifitar aolB.-ptifta no vêtre de íua mãi,diz Chiícfl.ej rs defaíToce, g faltoSjC] dava tfte infãte êaqueile vétre,erãohÜ3S mu . -jeixas formadas cõtra o meímovêtre.O vtniremtniqué v» re^^àaipxophttam^ariyrtmjlrinnis. Q  ventre íe es O - note de vida,comoagora pera comigo es occafo de morte? íe es thalamo de defcanío,cGmo agora ara de pentfMarty* 
rtm fírtngts, Querezão haveria pera o B^ptifta avihsrpor ?rapeüoi a o que era rhalamo ? por hum mortal occafo o 
q era hum vi tsl oriente f  o rrseímo Santo parece que dà 3 retardarprof bf/ãf i beis porq.porq naõ impedindo* )tr«nh*s maternais ver a vez precurfora,ao Verbo hu:B manado



10  ̂ ~ raanado co or lhos do eípiritu,lhe fervilo de eftorvo perao lograr nos braços do corpo,ver cò os olhos o a’ ^  * s aífe&os^ emprego de feus cuidados, & não lhe p,, .c, dar alcanc *có os braços iíTo era pera o Biptifta húi exceíliva \cni.hu extraordinário (n^nuio^artyrem (tringü,aííim vê- 'O 3 vúgé có feusolhos efpirar o filho na cruz>6: ver qefta cruz pelo ter pregido em (1, lhe eftorvava odarlhe alcance 
cô feus braços, era pera cò ella 1 ü novo, & extraordinário 
vnztxyn^wartyrernjlrtngis. O  fiei>! parecemet  ̂ eftou vendo efta iffl gidamãy fornurcomo outro Baptifta as meírnas queixa  ̂ contra acroz em qeítavao filho. 0 crucem inujus a . 
gü reia*dasmatrti7i)ócTUi\\obxe. maneira es cruel pera comi* go,poi$ me eftás ccn redendo aos olhos o bc q me neg<; braços emfim,es ara pera comigo de tmrryri o>martyre 
gürcõ todo dizomelifl.io B rn,irdo, naò defiíha a V i ge de lua pertenç^levantava de qumdo em quãdoos braços pe. ra ver fe íe podiaeílender ájurdição delles,atè donde íe z« farg jva a esfera dc feus olhos,& vendo q a esfera de feus o- lhos fe alargava ao q era pen i, 6c a jurdiçaõ de feui braços fe coarrava aoq era alivio,deixando cair defalenrada os fo- lit •rios braços,formandoos em cruz ficava por affe&o cru­cificada n voleòaíyóiz o S.amblifttChrtJlum in al o pendi 
1err. ftd mu máfruflraproíenfce infe complexa redibant^çmÍlacriíz cru.ificada a Virgepor affeéto .lhe fervbõde ves feus cui lados. 8c de lança a meími c'] atraveífou c do fi;ho ioamjpfiw animam peri^anfibii gladitit: mas rcp fe o q ferio o peito ao filho foi pera elle hú i lançijancea tu ,  
luseiru aperuii.comnn cj paíTou aalmaa mày,foi pera cò l*- la hin tiy\d\ip:r!ran[jbttgladiustcm confilttu ferorr^fm* penofo i iílrumento pera cò o peito do filho lança,ot per? cõ a alma da mãy efpada ? Da differençi q vai da lane t cfpada collijo eu hfu nova põJeraçaõ a efpada fere lauça cor u  menos,corca menos a %a>porq fò fere cõ o



da ponta,& naõ cõ ahaftea , aefpadaferei ais;pcrqddde s*"  ̂ os cabos kmpre ^ai ferindo , áíiin T pc is
Jd q rafgou o peito do filho, larça q mecos c< rta,Sc pera cò a alma da mãy,efpada q mas fere, ficando da lar* çada mais laftimoío o golpe pera cõ a alma da mãy et q r foi pera cõ o peirodo filho,porq fe no peito do filho rdi.l toii da lançada o golpe,na alma da irsãy refpondtodo pelpu o eccotquãdoreíuUou da lançada o golpe copeiro co filho, não caufon pena nelle por eítar de todo morto:quanoo ref- pondeti do golpe o ecco na alma da rrãy tudo foraõ deres por eltar viva ao fentimento , ficando a lãçada mais cruel cõ o ecco. do que o foi cem o golpe.XTo dia do juizo univerfal, diz Chrifío S .N  q desfalece, raõ os coraçuês humanos cõ o eft< õdo q faraõ os mares em: bravecidos,pr<e tohfufione fonitt* marü, & (luãubm.arefcentià 

bw bomtntbtkpne (tr*êreyfe agora cõ o eílrondo dos mefmos maresrquando mais alterados,naõ caufaõ eftes deímaios nos humanos corwçoés, como entaõ quando embravecidos haõ deoecafionareftes desfallecimento*?A rezão he atfmirave!, agora os mures íó extendS Tua jurdiçaõ cõ as ondas,pcrnn no dia do juizo* hão deextender fua jnrdiçaõcõ os ecco?, 
préteonfufione fonutis maru, quandoexrende lua jurdiç õ cõ as oud.as só fcrecõos golpes delias as infenfiveis arcas das aquando extenrieré fua jurdiçaõ cõ eccos, h:õde feJ * delmaiar os fenfiveis cor^çoés humanos , arejceniibus 

^imwibujyàifim a lança cõ o golpe ferio o peiro de Chrifto, nor morto infenfivel,( 6 o ecco do golpe faio ,&  fez ciesfa. -cera alma da mãy viva 30 íentimento,logo maislaftimou ,vu”ro do golpe,q reípondeuna alma da mãy,do cj o golpe fian ça que fe empregou no peito do filhe.Ou fenão digamos qa efpada q atraveftou a alma da Vir- , íuam ipfius animam pertrarfibti gladtusy foi a me ima *dade em q o amor divino a íi* ha [><jfoyducGm eam wfo-B 2 híudincm
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litudi'tem,por ua fole lade he a efpada q mais c c '1"* a - ,-ntHe que fe l.cario vive.Donde a noíTa v u lg ta e r  1 »b!è<!jos Lieys,& M  marchas da cerra edificaó k 
1  d ficam Cibt (últtU‘iinest\zm. o-’ íe tenta em lugar de k l , ,

1 Kài^gloridb a ní ur mgladys ,como íeo me imo fu a  bua ío* edjde,doqhíu cortadora efpada,poiq fempre eíU he a q mais corta a alma de que mais foiitario vive m as que men­digamos tftranhas provas, íe a temos própria em o noffo thc tna,ducam <iam in [elitudtnem, & loquar adeor eiuj^ôiz q nofta nefh foledade,lhe faíLriaoamor divino ao cop ç̂ ,ó.q con* nexão tê eílar a alma poftaemhu i fole Jade , co Jirigirfe a palavra diyina a feu iaftimado coraç^Õ/3 muito,fieis,o L m- cor das gentes,diz a palavra divina he eípidi cortad penetra tè o intimo de hfn alma v̂w uí efi (ermo D t e ] ,  .r* 
òetisirabdu)' onni gladio anctpiti pertin^ms ufqug ad dtwfionem 
anima ,&C\! pois certo era q aoeftar a Virgé nefta fua penofa foledade fe hivia de feguiro penetrarlhs fuaalma, feu co* raçíõ, hõa cortidoraefpadafincam tam tn (olUucUnem^c.Tendes vido,fieis, na primeiri foledade a Virgémãy fô £em o filho vivo cÕ a alma crucifieada em a cruz de fua fo­le Jadc.cravada cõ os cravos de feu« cuidados,paíTada toda cõ o ecco do r^lpe da lançada do filho, pois preveni agora novas lagrimas pera novas confideraçoés de outra mais p<°. nofa r'jlcdade,q donde fe multiplicaõ Ultimas,dores, d he fe multiplique fufpiros>&I igrim^: foi mais pei.  ̂fegunda foledade em íe vera Virgé fófemo filho morto, puítado no horror de hiu triílelepultura, do q foi ladimoi. a primeira foledade,& a rezãohe porq urrando fevia «o fe» o filho vivo,mortoem os braços da cruz, viole fohcar parte,quando íe vio ío fem o filho morto lançado erfl a fe. prdaira,viofefolitariaemcodo, viafena primeira íoled*i ' folharia em parte,porq na cruz fe feauzent iva o fila, to a alma, fica valhè aííiílindo quanto ao corpo,fe lhe ai: H

I I



*3cp^ntoá viftac!osòlh:>s,detle carecia quí ao logro dos b ' aíTü na feg in fa foled *de,folitaría todo po rq de , o mo Jo eft v x f  > fem o fi bo^ié quãto avifta dos
\h os,nê quanto ao logro dos braços nem quanto a alnv 

n qu nco ao corpo apofifuhu , &  mais penofa, & defr da he hum»* foledade em todo,do q he molefh hüa L a uade em parte-Aífin como a M ig iJ - t n  afiiília no Cal vario junto àcruztsí&ílio tembem no horto junto ao fepuIchro,quádo íe fizmençaõ da afíiftencia da Magdalenajunto ao fepul- ch:o,diz o texto figrado, que enuò feusolhos co asían* q ídor lhe dava m alma , brocavaõ duas caudalofas 
, fl*bat adoíitü monumentizquando fe faz mençaó def. ,ta ao pè da cruz.naõ fe diz que ouveíle neila h g r L  nuas; reparofoy de aquelIeaíTombro dos inger^os S. A u- guftinho,pois que heiílo, porq ha mayores demõílraçfês de fentimentojGto ao fe puIchro,do que jüto acruz^a toef- ma entendida luz da a r?zaõ: Ocuh qui Domnü quafierãi& 

- non inveneraniytawlacrywis vacabantjplâs.dolentes quod furate 
de monumento fublaius quam quodfuerat tn bgno ecci[us.E ílãdo a M <gdalena no calvario junto à cruz, ellava íô fé o em* prego de fem cuidados em parte, porq íe lhe faltava quá* to a alma, aíTiílialhequantoao corpo porc ao hcrro junto pulehro eftava íbiitaria em todo, nem o tinha prezé- ^anto á alma nem lograva fua côpanhia quãto ao cor** afiiroipois na primeira foledade, por menor diílirriulc a gddeua fua pena na fegüdapor maior,rõpa oíentim ê- 

i  dor,fangrefe o eôr;çiõ,e corraõ de feus olhos lagrima* e mais he pera feutir hüa foledade em todo,do q pera jr hü i foledade em parte,p/ai dolentes quod fnerat de. r®to fublatus quã quoà fuerai w Itgno occifus Muito féti* /irgé fua primeira ícdedade de fe ver (ò íé o filho vivo *ooefpirar,em os braço* dehütofco madeiro ,  porcra
j?



fe comparaç' > mais fentia afegunda , em fevcr fòfem o fi;ho morto: na primeira foledade podia reprimi'’ ** ro em feu coraça6 as lagrimas pot íe ver íoliraria em parten* fegüda era força que eííe coração fe diítílíaffc pellos olhos* porfer crecidaa pena creceffea criílalina corréce rõ( do as prezas,pot fe ver fohtariaem todo, poi; nem lhe a liftia o filho quãtoa viflados olhos, nem quãto aolcpro dos braços,nê lograva fua com panhia quãtoà alma, nem quãco ao corpo, ficado de todo íò íê a luz de íeus olhor, regalo de feus fentidos,recreiçaõ de fua memória , gloria de feu cuidado,aléto de feu coraçaô, vida de lua alma .* O  fepultiira^ií ia.aVirgeiu^õ as lagrimas penduradas no rof. tro.am ingoa de alentos que as ajudyíTem a correr, cc palavras pendentes da boca à falta de efpijitus qneesf^ n  fíema Itngoa a formaras queixa$;detua mayor ventura,o fepultura veneravelmente ditofa naceomiuhi mayor fo­ledade, pois fendo tu ooccaío donde tiveraó fim as anfias do foi de minha alma.fofte oberço aonde fe criaraã tod^s minhas anfias desfacãote as lagrimas de meus olhos, amhi» lente os lucêdios de meu peito,para queaffim, oume des o que dentro em ti logras, ou recebas a uuillo quecm mina seixas,ou me reftitue a alma,ou mejrecolhe em ti efte cor* pomas o dura forte.poh ficãJome o filho fepultado entre as duras pedra* dehuma fepuItura,ficoeu fepultadae? horrores,& aísõbros de minha foledade,&cõ rez3Õ,porq<if huma folédade hehumaíe pultura em que fe íepulta qi> fohtaria vive:bufqueínos a prova. Os Reys. osmon chas do mundo.diz aquelle efpeiho de paciência Iob qu em preg ió leus cuidados em edifícaré íoledada?, and ^ ^ 
(ibt(olttudin$s; quepovoiçoés feed>fiquê para que l plicandoíle os vaíTallos,íe multilplique o império, pec ambiçui do mandt,porê que edifiquem fole jades, - oalaançaomeujuizo:oraaiçançou o o do douto P.Pinedi



d?x,c5metando efte lugar, que o mefmov oedificaréfc *oh ís*sdo que faze;éfe fepulturas.foliiudg s, iàeã.jepd' 
chra„ o íe fora o tneímo bufcarfe huma foiedade, do q enconcrarfe cõ huma fepuiteraioefta ficou a Virgê fepulta* d a’, com efta difierença, que o filho ficou íepultado oa de horto quando morto,a Virgé na íua foledadequando vi v > íepulcarfehuma peíToa quan domorta he piedade íepultar* íe quando viva hc pena cõoete em o grande com a meí ma infernal Ao inferno chamou Chrifto, tratando da qudle rico avarento.fepultitra,/*p«/tus tjíimnftrtioy porque raz õ lhe daria ao iriíerno,nomede fepultura! foy para fig- nificarfua rigurofa pena , pois nelle vivendo ss almas fe- poIt?das,como mortas pera o alivio, fícaõ fò vivas para a p -femelhante a efta infernal fepultura era no tormento a fepultura da foledade da Virgem, poisnella ficava iepuU tada como morta pera o alivio,&  viva para a ptna, tac du* plicada eftà,quanto eraõ duplicados feus penfamétos ;,po q em cada hüdelles , tinha hú retrato , hnma copia de tudo quanto havia padecido o filhoCapült iui ficut purpura vegis: voífos ca beijo* Senhora,diz o efpirito Sãto,faõ como apur* pura do R ey. Valhame Deos,que conveniência té cabei* los com purpura,ou purpura com cab eiios?muita,fieis,pe' los cabôlios cómumente entendemos pen ^mentos, pella r ura quer S.Ambrofio q fe entenda a paix;.õde Chrifto , . a z  dizer oefpirito Smâro que para e ftA Senhora,naõ ia peniamentoque niõ foíf huma viva copi,* de tudo q tinha padecido o filho.em hü le lhe reprelétava ma* atado, em outro com hu diluvio de sç unes em feu cor­em outro com a cabeça atreveíTi a co m a coroa de ef iliiv> ,em oiitrocom apezada cruz fobre feus hóbros, em ’ tro nell.i crucificado,mêbrói defcõjuntados,pès, & mãos c com cravos peito rafgado com a lança , em outro 4doemhiufepuítura,cò eftas imagés laftimofas, comeftas



x6eít is 'copias t itfiftas ,trtfte,& laftímada eíhva a V  irgem, a-cõpanhadaem fua íoledade.]Mais dirmeeis.quc nefhs imsgésdo filho eftap*aas em 
f neníamcnros, teria a Virgem alivio peraapena de fua na,dcfafogopcra aanfiade íeu coraçaõ porê enganaifvos 

x a io  ersõ imagens q íheexcitavaõ a memória do per­di c. . origin j^quantas eraó as ítnagés,tantas eraõ força que foíTem as penas que lhe aíFligifTem a alma. Vendo hú Egíp­cio a hum filho em prego de feus cuidados có a vida per­dida, diz S. Fulgencioq para alivio de fua íoledade man* dara copiar o filho morto fed, d iz o S .iníluiaquartnsrtmi* 
mu ftmnaxiü doloris invenit,Enganoufe o pay porq o meí. mo retratoqfua induítria mandara copiar para aliviode fua íoledade, foy por lhe lembrar o bem perdido, húr tu­mulo q mais lhe aviventava fua dor fua aníia, ficando ue* crc^ndo có a imagem que ihereprefentavaobem perdido aaufiaqmais infofrivel íhe fazia fua íoledade. dotonsfemi* 
nariü mvenU:afílm a Virgem acõpanhada comeftas laftU moías imagens ePcampadas emíeus penfamentos, mais Ia» flimada ficava, 5c abraçada comellas,com os aífcdosd^l- raaafíi diria: ah prendas do meu coraçaõ, fe original era 4*aõ btWoide corusyComovos vejo taõ afeadas/ mas com tu* doaffim vos quero, aífim vos adoro, porque fe as outras imagens fe regeicaõ por afeadas, vós por o feres de r :u filho,quãto mais desfiguradas então mais vos venero,
$o pro mivdtoTy tanto mibi cbarton buíqué,filho meu ouua almas eíhropas de vofias glorias,que a minha nefia folería * e,íòfeempreg3,em fe abraçar cõ as imagens de vofias p< nas,com os vofiò* açoutes, vofias efpinhos,vofia cruz voí.^ cravos,voíía lança,vofia fepultura. O  fieis, tnai* mien» fiveis por aífe6Eo(fenão correípondeis cõpadecidosjâ vi*" defts laftim ofoeípctaculb^ue as meímas inlcníi?eif * aturas por natureza,Oàrde verão filho em íua regiaccific*



crucificado o corpo no alto da cruz fe enlutou,vòs vendo f a kima da máy crucificada em a cruz deYua foledade n«ó voslaftimair.as pedras vendo defconjuntadoo corpc lofi* Ihojiequebraraõ hüas com as outras: vós vendo quebra tada com dores a máy,naó quebrantais vcíTos peitos corri golpe*: os dous olhos do Ceo íol, & lua veudo os olhos filho, Ceo animado,opprimidos,ccm as trevoas da morte, hfi padereo fombrasem feus raycs, outro edypíes fra fwas Iuzes,\òsa viltadairsy ter feito feus o lhos hü mar de la­grimas,os têdes enxutos:ovco do templo prevendo ej fe ha Viacom hü golpe de hüa lança raígar o paito do filho, fe rafgcuafi meímo \òsvendo a mãy ccmaalma atrevefia via,cõhüa cortadora efpada naõ feris vcílbs corsçccsos fe - pulchro* entrevendoq hüa fepultura havia de recolherem fi o filho quando morto lançàrsÕ de íi os frios corpos dos mortos, vòs vendo a mãy fepultada viva na fepultura de ftr. foledade naô lai çais de vcííss almas tibiezas.O  n-õ de ía- cõpanhe a eftaaffli&a mãy vofTacõpaixão,à vifta deeíbar tio acõpanhadade extraordinária pena de lua lolcdadc;oa qual ficai o V i gem pura,feitahüabbreviado mappa de do resjhüa recopilada cifra dc pcnaSjhiurifte cétro de ai fi .; , ficai como dia fem lol,como filha lem psy, ccn o mãy fim filho como efpofa , fim conforte, cc mo coração aufiofo fem de fifogo,ccmo corpo fem alma fé vida, ficai na cruz de voíTa foledade pedecédo hüa dor exceífiva.ou hfiexcefTo- oe dores,com a alma a trevcíLda, cem a efpada cortadcra de voffi foledade,ndla fepultada,viva à pena, morta ao li. vrojflu&uandonefie mar de aflição, eípirando refle Lba- riuvüdedore5,alcançandonos dj ícípiunes cm os aladosda grsça que he penhor da gloria,A d qiicm tios £tràu(aí.&c*
> . \ A.Ifac -Howfla F  I m  í  S I ^Utras ! f\ >. i
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